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O sábado olímpico
O sábado de alguns dos protagonistas do Time Brasil teve desfechos 
diferentes. No tênis, Beatriz Haddad Maia foi derrotada pela americana 
Madison Keys, por 2 sets a 1, parciais 4/6, 6/4 e 3/6, e se despediu do 
WTA 1000 de Roma na terceira fase. Na Copa do Mundo de canoagem 
velocidade, Isaquias Queiroz confi rmou o favoritismo com a medalha de 
ouro do C1 500m. A disputa do conjunto geral da ginástica rítmica Copa 
do Mundo de Portimão reservou a prata às brasileiras, atrás somente da 
Espanha. O resultado é o melhor do país em etapas do torneio. 

S
e em um passado não 
tão distante ser mu-
lher no esporte brasi-
leiro era como andar 

com um alvo nas costas, ima-
gine ser atleta mãe ou ges-
tante. Embora ainda enga-
tinhem por aqui, podemos 
dizer que os tempos são ou-
tros. Visibilidade e direitos fo-
ram conquistados por elas 
com muito empenho, den-
tro e fora das quadras. Um 
dos maiores símbolos da cau-
sa é Isabel Salgado, lenda do 
vôlei e protagonista de um 
gesto memorável contra os 
estereótipos ao jogar mos-
trando com orgulho a barri-
ga da gestação de seis meses 
de um dos cinco filhos. A re-
ferência das quadras nos Jo-
gos de Moscou-1980 e Los 
Angeles-1984 e pioneira da 
modalidade de praia morreu 
em agosto de 2022, mas dei-
xou frutos. Um deles atende 
por Carol Solberg, classifica-
da a Paris-2024, mãe e res-
ponsável por dar sequência 
ao legado de Isabel.

Ter dado à luz ao primogê-
nito José e ao caçula Salvador 
é o maior orgulho da carioca 
de 36 anos. A decisão de viver 
a maternidade veio em 2012, 
quando não obteve vaga com 
a irmã Maria Clara para o vô-
lei de praia em Londres-2012. 
“Sempre tive o desejo e, obvia-
mente, por ter o exemplo da 
minha mãe em casa no dia a 
dia, eu não via a maternidade 
como o fim da minha carreira, 
apesar de saber que é uma in-
cógnita”, compartilha, em en-
trevista ao Correio.

Parar de jogar não esteve 
nos planos de Carol Solberg, 
embora as normas da moda-
lidade fossem menos flexíveis 
do que as atuais. “Tem coisas 
que evoluíram, graças a Deus, 
porque eram absurdas. Hoje, 
você volta com seus pontos 
de forma integral. Ainda falta 

muita coisa, claro, de direitos, 
de contratos, coisas que não 
podem acontecer, como em-
presas não poderem romper 
contratos por conta de uma 
gravidez”, analisa.

As gestações tiveram trata-
mentos diferentes. Na primei-
ra, teve o apoio de um patro-
cinador e a tranquilidade para 
voltar a competir. Com o caçu-
la Salvador, foi diferente, com 
perda de pontos e ameaça de 
processo por um funcionário 
dos bastidores da modalidade 
por ter se recusado a jogar de-
vido à exaustação. “A volta foi 
bem dura, tive que reinvestir 
tudo que tinha para voltar ao 
topo e continuar no Circui-
to Mundial. Levei os dois co-
migo nos primeiros anos, en-
quanto estava amamentan-
do. Ser mãe e ter uma carreira, 
seja ela qual for, é sempre um 
desafio muito grande. É um 
caos, o caos mais maravilho-
so do mundo”, define.

Embora seja exemplo de 
maternidade no esporte, Ca-
rol evita comparações com 
Isabel Salgado. “A minha mãe 
teve quatro filhos enquanto 
estava jogando. Eu tenho só 
dois. Me questiono como ela 
fazia as coisas. Com dois é tão 
difícil, com quatro, não con-
sigo nem imaginar”, brinca.

Histórias com os herdei-
ros? Ela tem de sobra. “Sem-
pre acontecem episódios 
curiosos e divertidos, desde 
eles invadirem quadra, esta-
rem perto do banco falando 
alguma coisa ou se machu-
carem durante torneio. Ter 
filho é isso, você nunca sabe 
exatamente como as coisas 
vão acontecer. Rola de tudo”, 
ressalta. E a próxima aven-
tura da família será em lugar 
conhecido, em Paris, aos pés 
da Torre Eiffel, na Olimpíada, 
a partir de 26 de julho.

Carol ainda encontra tem-
po para tocar um projeto so-
cial de vôlei de praia no Rio 
de Janeiro, o Levante. “Sur-
giu com a ideia de, principal-
mente, ser um espaço de aco-
lhimento, de troca. Se o dia 
de alguma criança for me-
lhor por conta do projeto, é 
o que faz sentido para a gen-
te. A minha equipe é preocu-
pada em levar um pouqui-
nho mais de qualidade de vi-
da para cada um, apresentar 
um esporte legal em que eles 
aprendam valores”, discursa. 
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PARIS-2024

Especial de Dia das Mães apresenta a 
vivência de Carol Solberg, protetora 

de José e Salvador, filha da lenda 
do vôlei e voz ativa no combate ao 

preconceito contra a maternidade 
no esporte, Isabel Salgado

“Sempre tive o desejo de ser mãe e, 
obviamente, por ter o exemplo da 

minha mãe em casa no dia a dia, eu 
não via a maternidade como o fi m 

da minha carreira”

Carol Solberg, jogadora de vôlei de praia


